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Sindicato dos Trabalhadores da USP

VEM AÍ… O I ENCONTRO DE NEGRAS E NEGROS 
DA CSP-CONLUTAS

O ano de 2014 começou com diferentes ini-
ciativas de mobilizações, que passam pelos os “Ro-
lézinhos” (um fenômeno social espontâneo), protestos 
contra as injustiças da Copa, contra aumento das pas-
sagens de ônibus no Rio de Janeiro, manifestações 
e greves de trabalhadores na GM de São José dos 
Campos/SP, greve dos rodoviários de Porto Alegre, 
greve da Saúde no Rio Grande do Norte e no Rio de 
Janeiro, lançamento da campanha salarial dos servi-
dores públicos federal, e até rebeliões nos presídios 
– em que 60% da população carcerária é negra.

Frente à expectativa de intensificação destas 
manifestações, as elites orquestram uma covarde re-
ação visando frear este processo. De forma leviana, e 
com todo o apoio da imprensa burguesa, setores da 
sociedade utilizam a trágica morte do repórter cinema-
tográfico, Santiago Andrade, como pretexto para acir-
rar a repressão contra os movimentos sociais e tentar 
esvaziar as manifestações. Mas, o legado deixado 
aos trabalhadores negros e brancos pelas grandes 
mobilizações de junho e julho de 2013 não deve ser 
esquecido: é preciso lutar! E é possível vencer!

Os recentes atos de racismo também mere-
cem uma forte reação: O acorrentamento de um jo-
vem negro a um poste, no Rio de Janeiro pelos “jus-
ticeiros”, remontando os velhos castigos do tempo do 
Brasil colônia, agravado pelo o estigma racista do co-
mentário da Jornalista Raquel Sheherazade, do SBT; 
o preconceito sofrido pelo jogador Tinga do Cruzeiro 
(negro assumido com relação a sua consciência ra-
cial); e a atitude da turista australiana, em Brasília, 
contra uma manicure em seu local de trabalho, são 
apenas exemplos dos milhares de casos de racismo 
que ocorrem pelo Brasil e pelo mundo.

O Estado de exceção tem se tornado uma re-
gra geral contra o povo em todo o mundo. Por isso, 
a ideia de Estado mínimo deve ser relativizada, pois 

enquanto ele é mínimo no campo das políticas sociais 
está cada vez maior em sua ponta repressora. Em 
2013, a repercussão do sumiço do pedreiro Amarildo, 
ecoou pelos quatro cantos do país. No entanto, este 
foi apenas um dos milhares de casos que fazem parte 
da realidade do povo negro, quilombola e indígena no 
país. Pois o genocídio do povo negro é empreendido 
pelo Estado brasileiro sem tréguas, seguido pela polí-
tica de extinção dos povos originários (quilombolas e 
indígenas).

O governo do PT, que simbolizava inúmeras 
esperanças para o povo negro trabalhador, segue o 
mesmo rumo da política da direita tradicional ao ne-
gar investimentos nas áreas sociais e nas políticas de 
reparação racial em nome dos lucros dos patrões e 
dos empresários da Copa, ampliando o abismo social 
entre negros e brancos. Outro grave problema é o si-
lêncio frente à violência policial e a criminalização dos 
movimentos sociais.

É neste cenário que se realizará o 1º Encontro 
de Negras e Negros da CSP-Conlutas com o tema: 
CHEGA DE RACISMO, VIOLÊNCIA, EXPLORAÇÃO 
E DINHEIRO PARA A COPA! Buscando avançar na or-
ganização de negras e negros das entidades de base 
da Central, ou não, respondendo a nova conjuntura 
do ponto de vista racial, aos problemas enfrentados 
cotidianamente pela classe trabalhadora, da Copa do 
mundo, da violência, das remoções, das comunidades 
originárias, entre outros. Assim, a Central terá condi-
ções de tirar um programa e um plano de lutas espe-
cífico para esta realidade.

Da organização:
Durante todo o mês de fevereiro, estão ocor-

rendo debates nos locais de trabalho e sindicatos, 
pré-encontros nos estados, onde as CSP-Conlutas 
Estaduais com o apoio do Quilombo Raça e Classe 
estão responsáveis por fomentar esses diversos te-
mas, buscar recursos junto às entidades da Central, 
criar políticas financeiras e organizar as delegações 
para participação no Encontro. O período de inscrição 
vai de 24 de Fevereiro a 10 de Março.  As entidades 
e movimento filiados à Central devem enviar com an-
tecedência para as CSP-Conlutas nos seus Estados 
com cópia para o e-mail da organização, o número 
de inscrições que irão disponibilizar para sua base, 
antecedendo a inscrição, bem como os movimentos e 
participantes que necessitarão de alojamento (trazer 
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

colchonete/roupas), visando agilizar da melhor forma 
a organização e a estrutura local e nacional para o 
Encontro.

Da inscrição:
As inscrições devem ser feitas pelo site da 

CSP-Conlutas: www.cspconlutas.org.br (no banner do 
Encontro) e ou no blog do setorial http://setorialnegra-
senegroscspconlutas.wordpress.com/ via ficha de ins-
crição que deve ser baixada (baixe aqui), preenchida 
e enviada para o e-mail de organização do Encontro 
orgencontronegroscspconlutas@gmail.com, após re-
ceber o boleto bancário e pagá-lo, enviar também por 
e-mail o recibo de pagamento escaneado, que deve 
ter sido depositado na Conta do Iº Encontro de Negras 
(os) da CSP-Conlutas – Banco do Brasil – AG: 4223-4 
C/C: 10.930-4

Da taxa do Encontro:
(Atenção, os valores de inscrição foram altera-

dos! Confira abaixo) 

Sindicatos: R$ 70,00

Oposições e Minorias: R$ 50,00  

Movimento estudantil, popular e opressões: 
R$ 40,00

Esta taxa é referente às despesas relativas ao 
Encontro de Negros/as, que engloba os gastos com 
materiais de divulgação, infra-estrutura, materiais 
para o debate, etc. Também está contida nesta taxa 
a alimentação do dia 23, ou seja, apenas o dia do En-
contro de Negras e Negros, não engloba os dois dias 
anteriores, quando vão ocorrer os outros dois eventos 
(Coordenação Nacional da CSP-Conlutas, no dia 21; 
e Encontro do Espaço de Unidade de Ação, no dia 
22). É necessário lembrar que esta taxa permite que 
o Encontro seja financiado por quem o constrói, reafir-
mando assim um princípio de organização da classe 
trabalhadora e da CSP-Conlutas, que é a independên-
cia financeira de governos e patrões, o que é muito 
importante para manutenção da independência políti-
ca de governos e patrões.

ABAIXO UM PASSO A PASSO PARA FACILI-
TAR A INSCRIÇÃO:

Passo 1: Baixar a ficha no site da CSP-Conlu-
tas ou Blog do Encontro;

Passo 2: Preencher a ficha e enviar para o 
e-mail de organização do encontro;

Passo 3: Receber pelo e-mail o boleto bancá-
rio e pagar;

Passo 4: Escanear o recibo pago e enviar para 
o e-mail da organização;

Passo 5: (no encontro): entregar comprovante 
pago e pegar o crachá.

OBS: É de extrema importância que as taxas 
sejam pagas da forma mais coletiva possível, ou seja, 
se uma entidade ou movimento vai levar 40 pessoas, 
é melhor organizativamente que façamos um único 
Boleto com as 40 inscrições, o que implica que as ins-
crições de todos sejam feitas juntas, para podermos, 
enviar um único Boleto.

PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES DO EN-
CONTRO:

21 DE MARÇO, 17H ATO/POLÍTICO – PELO 
DIA INTERNACIONAL DE LUTA CONTRA O RACIS-
MO;

22 DE MARÇO, A PARTIR DAS 20H – GRAN-
DE FESTA NEGRA

23 DE MARÇO, 8H30 ÀS 17H: Iº ENCONTRO 
NACIONAL DE NEGRAS (OS) DA CSP CONLUTAS

As atividades ocorrerão no SINDICATO DOS 
METROVIÁRIOS/SP


